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Embora os árabes palestinos tenham atuado de forma contundente e tenham estabelecido 

entre estudiosos brasileiros é dedicar pouca atenção a esse período. Em geral, os 
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 a Grã-Bretanha controlou politicamente a Palestina, 

é

institucional controlado pelo império mais poderoso do mundo, com capacidade de 

considerável.

palestinos em oposição ao movimento sionista.

líderes árabes e autoridades mandatárias foram rompidas.

O MANDATO DA PALESTINA: A INSTITUCIONALIZAÇÃO DO CONTROLE BRITÂNICO

O Mandato da Palestina se constituiu como uma ordem institucional, composta por 
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tradução nossa).

e cultural.

área conhecida como Palestina era parte do 
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.

governo do território, responsável por manter a lei e a ordem, arrecadar impostos, defender 

desenvolvimento, combater doenças, fomentar e desenvolver a agricultura, estimular a 

educação e proteger o patrimônio histórico e religioso da Palestina.

5

Ao longo do Mandato, outros documentos serviram de base legal e institucional 

mais importante para o governo da Palestina foi a 

3

4

5

governo da Palestina, isto é, o sistema político, 
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arrecadação de impostos. Embora mantivesse elementos do sistema tributário otomano, os 

recusaram a participar.

 de 
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 não possuía uma unidade 

territo

possuía um território com fronteiras bem delineadas, uma bandeira, uma moeda – a Libra 

Palestina (£P)

Foreign 

diretamente in loco

todos os aspectos da vida em sociedade, conferindo ao governo um real e perceptível 

controle sobre toda a população. Além disso, o Mandato não apenas estabeleceu órgãos 

6 A Libra Palestina [Palestine  Pound
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viviam nesses territórios.

O MANDATO BRITÂNICO E O MOVIMENTO SIONISTA

Judenstaat 

político se constituiu como uma grave ameaça aos olhos dos árabes da Palestina.

national home for the Jewish people
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Palestina.

os mandatos, pois era uma ordem institucional dedicada não apenas a administrar um 

território habitado por uma comunidade estabelecida, mas também possuía um claro 

um movimento político antagônico e agir em meio a uma nova estrutura institucional criada 

ável por governar o território.

A POLÍTICA DOS NOTÁVEIS E A LUTA CONTRA O PROJETO SIONISTA

ções na dinâmica da sua sociedade.

et seq.).

ocupado algum cargo religioso ou administrativo no Estado otomano.  Os líderes notáveis 

imperiais como os líderes dessas comunidades. Os notáveis agiam como mediadores entre 
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fortalecida pelas autoridades otomanas. Os otomanos tornaram os notáveis o grupo 

sociais e econômicas devido à sua posição

um diálogo com os líderes da sociedade árabe

governo e população.

Após a Primeira Guerra Mundial, as principais famílias de notáveis da Palestina 

com as autoridades mandatárias.
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Para compreendermos a atuação dos notáveis árabes palestinos no interior da 

forma de agir politicamente em uma ordem imposta. A tática, segundo ele, é um padrão 

Assim, as táticas também são adotadas para agir no interior de controles 

COOPERAÇÃO E LUTA ANTISSIONISTA: LÍDERES NOTÁVEIS E INSTITUIÇÕES 

MANDATÁRIAS

assessoramento etc.
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apenas para manter sua posição social frente aos outros estratos da população árabe. 

ão em 

um componente político, mas também social. Os sionistas compravam terras de indivíduos 

ários, 

eles eram expulsos dessas terras e eram obrigados a migrar para as grandes cidades, como 

 líderes 

reconhecidos pela população, se eles hesitassem, perderiam sua legitimidade política.

Desse modo, como desfrutavam de uma posição diferenciada no interior do 

Mandato e como possuíam canais abertos de comunicação com as autoridades, os 

durante a Segunda Guerra Mundial. Pelo fato de ele ter se tornado um aliado da Alemanha 
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Para isso, indicaram os dois membros mais conhecidos da família a importantes postos na 

7

Muçulmano.

[waqf]

algumas autoridades mandatárias como uma instituição responsável por cumprir apenas 

principalmente como um órgão político.

Isra] e antes de ascender aos céus [Miraj]. Por isso, os muçulmanos 

7 O Mufti é um religioso muçulmano sunita com conhecimento comprovado na Sharia
fatwa

por um qadi 

8 O Waqf (pl. awqaf
ra, prédio, dinheiro etc.) é considerado dado a Deus, não podendo, portanto, ser vendido, alugado, doado, 
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área e a construção de uma Zawyeh

status quo10

Muezzin11, iniciado em novembro de 

status quo 

adotar uma medida contrária aos desígnios sionistas.

awqaf 

familiares para evitar a alienação. Além disso, um contrato destinado a selar a venda de 5 

mil dunnam12

9 Zawyeh
10

11 Muezzin
12 O Dunun [pl. dunnam dunnam correspondiam a 1 hectare (AN
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terras e as transformou em waqf 

waqf Sheik Al-Islam , agora o 

tática dos notáveis.

13
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antissionista, especialmente para restrição da imigração e proibição de venda de terras aos 
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estabelecido seria votar solidamente por uma resolução proibindo a venda de 

 táticas institucionais de usar sua posição social e política 

contra o movimento sionista. No entanto, essa táti

VIOLÊNCIA POLÍTICA E O FIM DA PRÁTICA DE COOPERAÇÃO

devido ao crescimento do descontentamento da população árabe 

e imigração. Nesses anos, indivíduos de fora das famílias de notáveis adentraram o espaço 

advogados, médicos etc., ou de classe alta, mas também havia membros de posses 

membros não líderes de suas famílias ou por rechaçarem a política dos notáveis). Apesar 
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Istiqlal

Além dos ativistas, grupos rebeldes no campo passaram a adotar a luta armada 

à piora da situação política 

da Palestina. 

prático na luta antissionista.

Revolta Árabe da Palestina.

se tornou uma verdadeira rebelião contra o governo da Palestina. Ao longo do levante, 

grupos combatentes urbanos e guerrilheiros do meio rural cometeram uma série de 

obter medidas de Londres contra o movimento sionista. Segundo eles, somente com a 
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Diante da amplitude da revolta, uma comissão de investigação foi enviada para 

concluí

árabes a serviço do governo. Além 

disso, os rebeldes tomaram o controle de estradas, vilarejos e cidades, incluindo a Cidade 

Antiga de Jerusalém e a Cidade Antiga de 

Paralelamente a isso, profundamente contrariados com a proposta de partilha, 

os notáveis se articularam de forma mais contundente com os grupos rebeldes. Diante 

população e de impedir o crescimento da combatividade dos grupos ativistas. Agora, em 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

descontentamento da população árabe cresceu e a política dos notáveis passou a perder 

sua legitimidade.

artigo
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